
Boateiros da 
mentira e 

da intriga
P e r c e b e n d o  c l a r a m e n t e ,  o s  

e f e i to s  f u n e s t o s  p a r a  a  g r e í  
c o l i g a d a ,  é m u i t o  l o g i c o ,  m a s  
b e n e f i c o s  e c o n f o r t a d o r e s  p a r a  
n ó s ,  o r i u n d o s  d a  c a m p a n h a  
d e s a s s o m b r a d a  q u e  e n c e t á m o s  
p e l o  « P r o g r e s s o » ,  c o n t r a  a s  
t e n t a t i v a s  d o s  q u e  p r e t e n d e m  
d e  n o v o  g o v e r n a r  Itú,  c o m o  
si a i n d a  n ã o  b a s t a s s e m  t o d o s  
o s  m a l e s  e  t o d o s  o s  p r e j u í z o s  
q u e  c a u s a r a m  á  n o s s a  t e rr a ,  
e m  4 0  a n o s  d e  n e f a s t a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o ,  u m  p o l e m i s t a  d a  «A 
G a z e t a » ,  a r v o r a d o  e m  d e f e n s o r  
d o g r u p o  d e  m a g n a t a s  da  
i n d u st r ia  l oc al  p r e t e n d e u ,  p e l o  
u l t i m o  n u m e r o  d o  p a s q u i m  
s e m  p r o g r a m a  e d e t e s t a d o  pel a  
n o s s a  p o p u l a ç ã o  e x c i t a r ,  c o n ­
t r a  a o r i e n t a ç ã o  e  a  a t i t ud e  
n o b r e  q u e  v e m  m a n t e n d o  a  n o s ­
s a  f o l ha ,  o s  r e s s e n t i m e n t o s  do  
o p e r a r i a d o  l oc al .

P a r a  t a n t o ,  n ã o  t re pi dou  e m  
i n s i n u a r ,  c ín ic a  e m e n t i r o s a m e n ­
te,  q u e  h o u v é s s e m o s  a s s a c a d o  
i n su l to s  e  o f e n d i d o  o s  br ios  
d os  d i g n o s  e  l a b o r i o s o s  p r o l e ­
t á r i o s  i t u a n o s ,  f a z e n d o  erêr ^a o  
p u b l i c o  s e r e m ,  o s  m e s m o s  b eó-  
c i o s  e  i n c o n s c i e n t e s ,  p o r  t e r e m  
a s s i n a d o ,  s o b  c o a ç ã o  d e  ideias,  
o  já c e i e b r e  b ol et im d e  d e s a ­
g r a v o  a o  sr.  P e d r o  d e  P a u l a  
L ei te ,  d o c u m e n t o  a l i ás ,  a  n o s ­
s o  v ê r ,  e c o m o  já a f i r m á m o s ,  
d e s t i t u í d o  de  q u a l q u e r  v a l o r  e 
a l c a n c e  m o r a i s ,  por  t e r  s ido  
i d e í a d o  e c o n c e b i d o  n o  p r o p r i ò  
e s c r i t o r i o  d a  F a b r i c a  S.  P e d r o ,  
p e l o s  c h e f e s  d e  s e r v i ç o  d e s s a  
e m p r e s a .

P r o c u r o u  d e s s a  f ó r m a ,  o  ra-  
b i s c a d o r  d e  j o r n a i s  q u e  fala  
e m  n o m e  d os  e t e r n o s  c o m o d i s ­
t a s  e  b a j u l a d o r e s  d o s  pol í t icos  
e d o n o s  da  o p u l e n t a  i ndust r i a  
l o c a l ,  e  q u e  já s e  h a b i t u a r a m  
a  c u r v a r  d o c i l m e n t e  a  e s p i n h a ,  
e m  m e l o s o s  s a l a m e l é q u e s  a o s  
c h e f e s  e n d i n h e i r a d o s  q u e ,  e m  
t r o c a  d e s s a s  c u r v a t u r a s  e re-  
v e r e n c i a s  a f a v e i s ,  o s  d i s t i n g u e m  
c o m  a h o n r a  e a  i n d u l g ê n c i a  
d a  - s u a  n m i s a d e  c o m p a s s i v a ,  
i ndi spo r  e  r na l q ui s t a r ,  c o n t r a  
n ó s ,  a c l a s s e  o p e r a r i a  d e  Itú.

F ô r a  p r e c i s o ,  p o r é m ,  p a r a  
q ue  tal  a c o n t e c e s s e ,  q u e  os  
o p e r á r i o s  d a  n o s s a  t e r r a  n ã o  
e s t i v e s s e m ,  e m  s u a  m a i o r i a ,  e 
já d e  h a  m u i t o  í ei npo,  i n t e g r a ­
d os  c o m n o s c o  a o  l a d o  d a  b ô a  
c a u s a  p o l í t i ca  de Itú,  o u  q u e  
t o s s e m ,  n a  r e a l i d a d e ,  v e r d a d e i ­
r o s  a n a l f a b e t o s  e i n c o n s c i e n t e s ,  
c o m o  o s  m o s t r a  j u l g a r  o ó r g ã o  
a  s ô l d o  d a  C i a .  S. P e d r o ,  p a r a  
n ã o  n o s  t e r e m  c o m p r e e n d i d a  
q u a n d o  a f i r m á m o s ,  « n ã o  t o d a ­
vi a t i v e s s e m  s ido  o b r i g a d o s  a 
a s s i n á r »  o  bolet im d e  p r o t e s t o  
♦ e n c o m e n d a d o » ,  m a s  q u e  o  fi ­
z e r a m ,  a p e n a s ,  e m  v i r t u d e  da  
s u a  s i t u a ç ã o  d e  t r a b a l h a d o r e s  
d a  F a b r i c a ,  is to  é ,  p a r a  s e r e m  
a g r a d a v e i s  a o s  p a t r õ e s .

P o d e r i a m o  a d i a n t a r  m a i s ,  que  
m u i t o s  h o u v e ,  m e s m o  a s s i m ,  
q u e  s e  n e g a r a i H ; t e r m i n a n t e m e n -  
le  a  s u b s c r e v e r  o  r e f e r i d o  d o ­
c u m e n t o ,  a f r o n t a n d o  a b e r t a m e n -
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te  o d e s a g r a d o  d o s  s e u s  e m ­
p r e g a d o r e s .

E s s e  f a t o ,  p o r é m ,  n ã o  n os  
i n t e r e s s a ,  n o  m o m e n t o ,  n e m  
a q u e l e  o u t r o  i n v o c a d o  p e l a  «  \ 
G a z e t a » ,  e  r e f e r e n t e  á  « g r a n d i o ­
s a  m a n i f e s t a ç ã o »  á  « v e r d a d e i r a  
c o n s a g r a ç ã o »  p r o m o v i d a  p e l o s  
o p e r á r i o s  a o  s e u  i l u s t r e  c h e f e ,  
e a o  q ua l  f p o d e r i a m o s  r e s p o n ­
der  q u e ,  ^d es sa  « f a n t a s t i c a  e 
a p o t e ó t i c a »  d e m o n s t r a ç ã o  de  

; e s t i m a  n ã o  p a r t i c i p o u ,  e m  v e r ­
d a d e ,  m a i s  d o  q u e  u m a  o i t a v a  
p a r t e  d o  o p e r a r i a d o  d a s  f ab r i -  
c r a s  S .  P e d r o  e  Ma ri a  C a n d i d a ,  
si é  q u e  a  2 0 0  p e s s o a s  a s c e n ­
dia  o  n u m e r o  d e  p r o l e t á r i o s  
q u e ,  n a  noi te  d e  14  d e  J a n e i r o  
h u m e n a g e o u ,  «a c o n v i t e » ,  o  sr.  
P a u l a  L ei t e .

O  q u e  n o s  i n t e r e s s a ,  s o b r e ­
m a n e i r a  é r ep el i r ,  e n e r g i c a m e n ­
te,  a  i n s i n u a ç ã o  m a i s  q u e  f a l s a  
d e  q u e  n o s  h o u v é s s e m o s  r e f e ­
r i d o  d e  m o d o  g r o s s e i r o ,  o f e n ­
dido e  a t i r a d o  i n s u l t o s  a o s  o p e ­
r á r i o s  d e  Itü,  c o m o  o  d e s e j a ­
r i a m ,  b e m  o  s a b e m o s ,  os  q u e  
v e r g o n h o s a m e n t e  a d u l t e r a r a m
0  s e n t i d o  d o s  n o s s o s  c o n c e i t o s ,  
p r o c u r a n d o  a  t o d o  o t r a n s e  
t o r c e r  a  v e r d a d e  d o s  f a t o s ,  no  
b a l d a d o  a f a n  d e  c o n q u i s t a r ,  p o r  
e s s a  f ó r m a ,  a s  i m p o s s í v e i s  s i m ­
p a t i a s  d a s  m a s s a s  t r a b a l h a d o -  
d o r a s  d a s  n o s s a s  f a b r i c a s .

P o i s  a c a s o  s e r i a  a d m i s s í v e l  
q u e  n o s  i n s m g i s â e r a ô s  c o n t r a  
u m a  c l a s s e  q u e  s a b e m o s  s i m -  
p a t i s a n t e  e id e nt i f i c ad a  c o m  o s  
n o v o s  r u m o s  polí t icos  d o  P a i z  
e d o  E s t a d o ,  e c o m  o  c o n c u r ­
s o de c u j o  v o t o  c o n f i a n t e m e n ­
te c o n t a m o s ,  c o m o  v a l i o s i s s i m o  
a u x i l i o  á  t a r e f a  d e  i m p e d i r m o s  
q u e  e s s a  v e r d a d e i r a  c a t á s t r o f e  
s e  ve r i f i q u e  e m  n o s s a  t e r r a ,  
qual  s ej a ,  a  v o l t a  a o  p o d e r ,  da  
c a m a r i l h a  poli t iza d e c a í d a ,  i n e p ­
ta e  fal ida ?!

V a l h a - n o s  a c o n v i c ç ã o  de  
q u e  o c o n s c i e n t e  o p e r a r i a d o  de  
d e  Itú,  v e l h o  c o n h e c e d o r  d a s  
r a p o s a s  m a t r e i r a s  d a  poli t iea  
l ocal ,  e i n f e n s o s a  t o d a  e  q u a l ­
q u e r  i n s i n u a ç ã o  c o m  q u e  o s  len-  
t a m a t r a í r á  s u a  g r e i  p a r t i d a r i a ,  
o s  h o m e n s  q u e  s ó  s e  l e m b r a m  d e  
q u e  eles  e x i s t e m  no m u n d o ,  
n a s  v e s p e r a s  d e  e l e i ç ã o ,  e s ­
p e r a m  a p e n a s  o  pl ei to  e le i tor al  
d e  M a r ç o ,  p a r a  e n t ã o ,  e a g o r a  
s i m ,  n u m  m o v i m e n t o  «s inc ero ,  
p e s s o a l  e e x p o n t â n e o » ,  d e s a ­
g r a v a r e m - s e  a  si p r o p r i o s .

S im,  p o r q u e  t e m o s  a b s o l u t a  
c e r t e s a  d e  o  o p e r a r i a d o  i í u a n o ,  
h o je  f e l i z m e n t e  l i be r t o ,  g r a ç a s  
a o  s i s t e m a  d o v o t o  s e c r e t o ,  d a s  

j i g i i o r a i ni o s a s  a l g e m a s  q u e  lhe
1 t o l h e r a m  p o r  m u i t o s  a n o s ,  a 

m a n i f e s t a ç ã o  e x a t a  e  p u r a  do
| p e n s a m e n t o ,  const » a n g e n d o - o s  
, a  s u f r a g a r ,  s e m p r e  e s e m p r e ,  

a m e s m a  c a m ô r r a  de p o l í t i c o s

C u r s o  P R I M Á R I O  (d e s d e o 2.° anno)

l  C u r s o  P R E P A R A T Ó R I O  para os J
Exames de Admissão ao Gym- 

m nasio, E. Normal e de Oommer- í|
•gl cio — Repetição de Aulas.
Ü  C u r S O  N O C T  U R N O  para Militares e Ü.

f Civis.
M a t r i c u l a  a b e r t a

jÊ  Ministrar uma intruçção solida ao lado gt 
de uma esmerada educação, é a w

divisa desta casa de ensino. b;
v-tóacw ^

p r o f i s s i o n a i s ,  n ã o  h e s i t a r á  n e m  
u m  i n s t a n t e ,  n a s  e l e i ç õ e s  de  
15  d o m ê s  v i n d o u r o ,  e m  d e ­
m o n s t r a r  a s u a  i n d e p e n d e n c i a  
de ideias,  v o t a n d o  c o n t r a  o  
g r u p o  p a r t i d a r i o  q u e  ern n o s s a  
t e r r a  c a r a t e r i s a ,  f i e l m e n t e ,  a 
m e n t a l i d a d e  d o  p e r r e p i s m o  a tra -  
b il ia ri o e p r e p o t e n t e :  A  C o l i ­
g a ç ã o  M u n i c i p a l .

i  m m , sie psr-
è! não iriiü
Afirmou a «A Cidade», 

certa ocasião, «ser o or- 
gão oficiai do P. R. P., 
de que é arauto eoncien- 
le, e que a sua norma 
invariavel de conduta é 
ditada com o maximo 
acerto pelos honrados 
mentores do venerando 
partido, nesta cidade.

Coisa, tambem, que nin­
guém ignora, é que os 
chefes do p. r. p. desta 
cidade, mentores e orien* 
tadores, portanto, do or-- 
gão oficial a «A Cidade», 
são os srs. Almeida S a m ­
paio, Pedro de Paula Lei­
te, Graciano "Geribelo e 
João  Baptista Silveira.

Ora, com exoção do sr. 
Almeida Sampaio que, 
apesar dos pesares, pre­
feriu manter-se firme na

sua posição, coerente com 
os seus prineipios e ideais, 
os restantes passaram a 
chefiar a coligação, rene­
gando á ultima hora, o 
venerando partido de que 
tanto se orgulhavam. 
«Perrepistas,  não, mil ve­
zes não», bradam pelas 
colunas da «Gazeta de 
Itú», orgão oficia] do seu 
novo partido. Depois de 
terem lançado sobre o 
sr. Armando Sales, sobre 
o seu benemerito gover­
no e sobre o seu partido, 
os maiores e mais pesa­
dos insultos e doéstos, 
porque dele precisam ago­
ra para satisfação de suas 
ambições locais, passaram 
a endeusa*lo, dão-lhe o 
o seu incondicional apoio 
e proclamam, nunca ter 
havido governo mais pa­
triótico e benemerito.

Como muita gente ha 
de memória fraca, vamos 
dar uma amostrazinha do 
que os coligados de hoje, 
perrepistas de ôntem, dis­
seram do“ sr. Armando 
Sales, pela boca do «seu 
arauto consciente, nesta 
cidade.»

— «Foi preciso que em 
nossa terra, surgisse um 
pigmeu do p >rte mental 
do sr. Armando Sales de

OliVeira para, em troca 
de hJgumas posições de 

i i m i k \  escancarar as por­
tas t, ' Piratininga aos 
vanda. do Ootajbrisrrio.»

Te>oof embora, o ar- 
mandisn^oj >ctancioso é 
dessoradtPl V çambala*^ 
ehos mais dé/õm&íiSooo 
registra a crônica q, 
ratininga, denegrir o p*. 
sant8 partido.»

— «Lagrimas... e sorri* 
sos, A visão pitoresca de 
dois sorrisos que se con­
jugam na mesma indife­
rença e na. mesma ironia, 
de duas inãosque se aper­
tam cordialmente, como 
num pacto de despreso 
ao SRc-rificio e ás aspira* 
ções da gente bandeiran­
te.»

— «A valorosa mocida­
de das trincheiras,  não 
perdoará a felonia dos 
desfibrados e dos que 
trocaram o seu pundonor, 
pelo prato do lentilhas, 
do partido getuliano, que 
tem como chefe, o sr. 
Armando Sales de Olivei­
ra.

Para traz ficarão, os 
que não titubearam em 
se transformar «em ven­
dilhões do templo, fazen­
do um alto negocio» com 
os brios de um pôvo. A 
dignidade não se vende 
nem se mercadeja.»

— «Sorrisos de alvar 
indiferença, de mofa e 
de despreso, á lealdade 
de uma Causa e ao he­
roísmo de um sacrificio. 
Incríveis sorrisos, onde 
vislumbra o tartufismo 
de incrivel aproximação 
— conluio — Curvaturas 
faceis e camaradas. Aper­
tos de mãos — Getulio e 

J  Armando Sales. Esse aper- 
jfcode mão, leitores, é a 
I representação tangi^el de 
(uni pacto, com o qual — 
suprema irrisão— se pre­
tendeu vender um povo. 
Mas aqueles que tem bem 

í viva na retina (e êles 
são a esmagadora totali-  
dade do pôvo paulista) o 
quadro decepcionador do

( C o n t i n u a  n a  u l t i m o

Lavradores ituanos/
C u i d a d o ,  m u i t o  ç u i d a d o  c o m  o s  C A N T O S  D E  

S E R E I A ,  d o s  o n t e m  p e r r e p i s t a s ,  h o j e — c o l i g a d o s  de  
Itú I

N ã o  v o s  i luda is  c o m  a s  p r o m e s s a s  f a l á z e s  do9  
q u e ,  e m  t o d o s  o s  t e m p o s  d o  s e u  g o v e r n o ,  v o s  a c e ­
n a r a m  c o m  h e n è f i c i o s  q u e  j a m a i s  o u m p r f r a m .

R e s e r v P  o v o s s o  v o t o  p a r a  o c o n f e r i r d e s ,  n o  
dia 1 5  ue  , / a r ç o ,  a o  P a r t i d o  C o i n s l i í u c i o -  
n ô l í s i a . * p a r a  gl or ia  m a i o r  d e  n o s s a  t e rr a ,  e  p a r a  
o  b e m  d e  S P a u l o !

Por I IU  “ votai no

( P h r t i d o  (  o n . s t i i u c i o i í a i l i ^ t a )

O  P a r t i d o  c i e  Í T U

C r i m e  d e  l e s a - p a t r i o l i s » ^
xjSooo

s e r á  o  d e  t o d o  o  c i d a d ã o  p a u l i s t a  qiie:l92Í676 
m e n o s  j ust o ,  e x i m i r - s e  a o  e x e r c í c i o  
p r ó x i m a s  e l e i ç õ e s !

M a s  v o t a r ,  e  v o t a r  n o  P ô r  
i u c i o n ô l i s í ô ,  n ã o  s ó  r e p r e s e m ,  
ç ã o  i n t e g r a l  d e s s e  d e v e r ,  c o m o  a  cc  
s a ,  d e  c a d a  p a u l i s t a ,  á g r a n d e  o b r a  
e r e c o n s t r u t i v a  d e  S.  P a u i o !

I t u a n o s  I C o m o  b o n s  p a u l i s t a s ,  c u V r ^ r f  tr 
s o  d e v e r !
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Pagamento  adiantado

Conforme o esperava1 
mos, um dos articulistas 
chefes da «A Gazeta» fez 
estampar, domingo ulti» 
mo, o artigo de fundo 
pelo qual se comprome- 
têra,  solenemente, a refu­
tar  a s  con tradições que o 
jo rn a lista  do  «P rogresso» 
ju lgou  en con trar no a r ti­
g o  de ap resen tação  da* 
quele já conhecido orgão 
(la politicagem oposicio­
nista local.

E soube, aliás, fazê-lo 
de maneira brilhante.

Brilhante,  sim, pelo 
menos, na parte em que 
o truculento polemista 
anonímo, demonstrando á 
evidencia as suas quali­
dades de pusquineiro vul­
gar, fugiudo oompleta» 
mente á matéria em dis­
cussão, isto é, não apre­
sentando nenhuma das
provas com as quais nos 
assegurára asseverar o 
contrario do que positivá­
mos, desorientado com a 
falta do argumentações 
para a defesa da causa 
injusta que pretendeu ad» 
vogar, resolveu liquidar 
o assunto por meio de çli- 
vagaáões dessbridas, e cio 
expressões literárias, só 
próprias ás bancas do en 
graxate,  entrando a vomi' 
tar  insultos sobre insultos 
contra todos os que, por 
motivos dignos, não ce r ­
ram fileiras nas hostes 
do agrupamento poli tico, 
em favor de cujos chefes 

em tracejando, subser- 
nte, a sua penna viru- 
a. e agressiva ! •

em de vêr-se,
textura jor- 
•abisoadores
que se exi- 

coro fiti-
o acçao, 
finalida- 

e  elevadas, 
retanto, dias 
radizendo-se, 

srespeitando f lagrante­

mente todas as normas 
da bôa ética de impren* 
sa, desmascarando-se a si 
proprios, não córam si- 
quer em aparecer, deante 
desse mesmo público, com 
as garras  de fóra, e dis' 
tribuindo fartas  amostras 
da mentalidade tacanha 
que os earaterisa.

Sempre fòmos, graças 
a Deus, dos que pensaram 
que os pontos de vista 
contrários, os pensamen* 
tos antagônicos, e os con­
flitos e contrastes entre 
as ideologias de dois ou 
mais grupos partidários, 
pódein e devem ser re* 
sol vidos elegantemente, 
sem necessitarem recor­
rer pela imprensa, as par­
tes em litígio, mesmo na 
ausência de qualquer ele- 
menta de defesa, (como 
no caso do articulista da 
coligação) á taboa de sal­
vação do insulto pequeni­
no, ao recurso repugnan­
te da injuria repugnante 
e gratuita.

Sendo a imprensa, como 
a entendemos, ura orgão 
do pensamento destina­
do a esclarecer e orientar 
a opinião publica, de ma1 
neira convincente e ele* 
vada, indignos de a exer­
cerem reputamos, por 
isso mesmo, todos os que 
intencionalmente se des­
viam das suas diretrizes 
retilineas, para resvala- 
rern pelas veredas exou- 
sas das retaliações pes­
soais e das ofensas dire '  
tas, transformando-a em 
torpe instrumento de su- 
suplicio moral, fomenta­
dor de odios surdos e de 
intrigas envenenadas.

Nesse caso se acha o 
articulista da «A Gazeta» 
que, desmentindo mais 
uma vez os proprios ru 
mos que se traçaram, em 
seu artigo de apresenta­
ção, os redatores do or­
gão oficioso dos coliga­
dos perrepistas, e na im­
possibilidade de apresen­
tar-nos provas de que 
essa folha não foi funda- 
dada para fazer politica­
gem. mas sim para t ra ­
tar de todos os assuntos, 
num terreno absolutam en­
te superior, en caran do  os 
unicam ente sob o prism a  
dos interesses locais, e em  
consonância com a s  nor­
m as do bom jornalism o, 
descambou lamentavel­
mente para o plano dos 
tricas, e para o rasteiris- 
mo d a s  retaliações p es ­
soais, que invilecem  o 
cararer, procurando des­
sa forma bizarra, es tabe­
lecer a concordia entre 
os ituanos . . .

Enganou-se redonda­
mente, todaviaj o impul-' 
sivo redator de «Atitu­
des», jornalista que se 
nos afigura, deve ser na 
tura!, ou ter  residido mui

Oportunidade unica
VENDEM SE por preços de ocasião: 1 casa 

sita á Rua Santa iíita, sob n. 315 o diversos lotes 
de terrenoss anexos á mesma. Diversos caminhões
e automoveis do passeios. Vendas á dinheiro ou a 
prestações. jTra tar  com Antonio Francesehinellt  — 
Rua Dr. João Pessoa, 166 (2—4(

traídos, apenas, 106$'  em 
moeda corrente?

Foi o P. R. P.
Quem foi que iniciou 

as obras de. calçamento
da cidade, deixando po-

O Queima Ituano
P. R. P.

Quem foi que executou 
serviço de abastecimen-

{to dagua, de Itú, consu­
mindo todavia, o dobro

(rérn, a divida ocmfcraida 
para a execução desse 

I serviço, para os seus subs­
titutos pagarem, fazendo 

jao povo ituano uma eor-
Kecentérxtèute in au gurado, á Rua S anta  Rita, 91, 1 COlll . . . o  c h a p o u

(an tig a  C a s a  C en ten á rio )*  este novo e g ra n d e  an n az em . de p ro - :  .
priedade do Sr. Avchicnedes F e rr a r i ,  im põ e-se  á  p referen cia  da j — F o i  O

'p o p u la ç ã o  ituaua. sob t o d o s  o s  p o n t o s  de vista.
— P e l a  q u a l i d a d e  s u p e r i o r  de  t o d o s  o s  a r t i g o s  d o s eu : 

s t o c k ,  p el a s e r i e d a d e  d o s  s e u s  n e g o e i o s ,  e p e l a s  v a n t a g e n s ,  s e r n j U  
c o n c o r r ê n c i a ,  cia s u a  t a b e l a  d e  p r e ç o s .

U m a  s i m p l e s  visi ta  a e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  q u e  di *t r i -  
b úe  á s u a  f r e g u e z i a  o s  s e l o s  v e r d e s  e e n c a r n a d o s ,  c o m  direi -  (j ;l i m p o r t a n e i f t  prevista 

d o  a v a l i o s o s  b r i n d e s ,  e  e n t r e g a  os  s e u s  p e d i d o s  a  d om i c i l i o ,  . ^  o p i n r p i -
s e r a  s u f i c i e n t e  p a r a  c o n v e n c e r - v o s  d e  que ,  o  « Q U E I M A  1 T U A -  1 0  - K  J . « -dEO , , a  c r n p r e i

! N O » ,  d e v e  s er  o  | t a d u ,  com o fito d e  pro-
Vosso Armazém 6 03*

j nessa obra ? 
pelo autor, e publicado — Foi o P
no domingo que passou, Quem ora que, quando
sob a epígrafe, «Atitudes». ( nn qh-eção municipal de

Itú, perseguia ferozmente

CHAGARA
B o a  c a s a  de re s id e n c ia ,  etc .

 ̂ V e h d e -s e  a an t ig a  c h a c a r a  do Dr.
C ar lo s ,  d is tante  um  quilo  m etro  a p e ­
n a s  da c idad e, c o m  24  a lq u e ires  
m ais  ou m en o s  de b o a s  t e rra s  para  
p lan taçõ es ,  co m  c a p õ e s  d e  m atto ,  
b o m  cam po, b a r re iro  para  olaria, 
p ed re iras  de lage  e reb o lo s ,  bo as  
a g u a s ,  tendo u m a v erten te  e  c o rre g o  
do Pirapit ingui

■to tempo nalgumn incul­
ta cidade do sertão pau- 

i lista, onde a imprensa 
! sadia é  ainda desconheci­
da, si julgou porventura 
atingir nos e melindrar- 
nos com a furia dos seus 
descontrolados ataques, 
pois, habituados já, de ha

utilisados 

R. P,

longos anos, a terçar ra-

Divide-se c o m  o s i­
t iante  Jo ã o  B o n a t i  e  e s t r a d a s  do Pi- 

I nheirinho e antiga  de C a b re u v a .  É
T ra-

zões pelos jornais, não  
abdican do nunca dos d e ­
v er es que se im põe á  im ­
prensa, nem desvirtuan­
do as finalidades naturaisi enteiramçnte cercada de vaio.. 1 _  • j , ; tar  c o m  S e t im o  B o n a t ia esta, como orien tadora  
d a  ap in ião  publica, nun-i 
ca nos abalaram e n e m ; 
abalarão o animo, os arre- 
ganhos de quem quer que 
seja, que se atrevesse em 
nosso caminho, procuran­
do impedirmos a marcha

i !
Qnem foi que reduziu

as finanças da Gamara a 
zero, contraindo empres-

Optando, não obstante, Umos e fazendo dividas
pelas discussões no te r ­
reno ideologico h douír i '  
nario, jamais agradou-nos, 
porisso mesmo, a manei­
ra de o fazer pelo siste­
ma atrsbiliario e provo­
cante/preferido pelo arau­
to do porta voz dn coii -

no valor de 1.630 contos e 
limpando os cofres da Ga­
mara, onde foram encon-

oh seus adversários polí­
ticos, cotn -a cobrança exe­
cutiva das suas dividas 
para com a Gamara, ao 
passo que isentava ilegal­
mente do pagam mfco de 
impostos, os seus correl i­
gionários políticos como 
si isto p o r  aqu i tosse 
uma grande fazenda de 
sua propriedade?

—Foi o P. R. P.
E quem será que hoje 

ainda, apesar de legal e 
judicialmente condenada 
a Cia. S. Pedro, a entrar 
para os cofres da Gama­
ra, com a importância 
dos impostos sonegados 
ás economias publicas 
locais, ainda teima e re- 

( C o n í i n ú a  n a  5 . a  p a g i n a )

feaçao.
Aprendemos em bôa 

hora, contudo, que as me­
lhores armas de defesa

Carnaval de 1936

contra os que, na falta
de argumentos, e em de
sespero de causa, costu­
mam investir cegamente 
contra nós, transforman­
do a missão nobre e de­
licada da penna, no ma­
nejo violento e mais co 
modo de um cassetete 
ordinário,  com que se 
põem a esbordoar a tor­
to e a direito, os brios e 
a reputação dos que for-

IT U A N O  C L U B E
Programa dos festejos em sua séde :

8 de Fevereiro—sarau dansante— das 22 ás 2 horas 
15 > » » » — » .« » »
22 » » — baile tendo inicio ás 21 horas
23 » * — vesperal dansante infantil das 14

ás 17 horas.
23 de Fevere iro— baile, tendo inicio ás 21 horas
2 4  » » » * » » » »
25 » » » > » » * v
T o d o s os festejos carnavalescos terão o concurso

«JAZZ» UN IÃO  
T A X A S  :

QO ó t i m o

mam em campo políticoj Socios quites Rs. 103000
contrario ao seu, é a in

'diferença cheia de dfgni- 
;dade, é  o despreso gla-
cirJ, altivo, absoluto !

E  foram estas, aliás, 
as duas únicas armas de 
defesa de que nos vimos 
de utilisar, para respon­
der aos acintosos e de­
ploráveis insultos couti-

apre-
Rs; 303000

nao
503000

Visitantes de outras localidades 
sentados por socios 

Pessoas residentes nesta cidade e 
socias Rs.

Estudantes,  mediante a apresentação 
da respectiva caderneta de identidade Rs.

NOTA:—A Diretoria somente fornecerá 
petente ingresso aos socios quites com os 
do Glube.

A inscrição de novos socios, sóméíÉe será feita

153000
o com 
cofres

dos no artigo de apresen-i mediante o pagamento da joia de 1003
tação n.° 2, da «A Gaze
ta», revisto e melhorado

Itú, 19 de Janeiro  df
A

1936.
D iretoria
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P i  :■ p i i i í ^ í p á l  d e  I t i
Balancete referente ao mez de Dezembro de 1935

R E C E I T A

T Í T U L O S áaldcs
aníeriores

Àrrecadação
do mez t o t a l

Im portân cia
la n ç a d a  até  

e s ta  data

Renda
prevista

HEOEITA ORDIN ARI A “3

I Rendas tributarias
t Predial 108:472SSoo ;714$000 109:1868600 118:7848000 107:0008000
2 Industrias e Profissões 100:8468086 1:3218320 102:1678406 105:6848760 90:0008000
3 Vehiculos 45:8238000 45:8238000 45:8238000 40:0008000
4 Cafeeiros 12:5698000 3061200 12:875S2oo 14:7288000 11:0008000
5 Vi a cão Urbana 40:9608375 8:6368110 58:5968485 60:4818240 52:0008000

•
6 Viaçãò Rural 11:3088000 3568000 11:6648000 13:9268000 9:000$000
7 Aferições 1:4078700 1018500 1:5098200 1:5098200 1:0008000

II  Rendas Industrlaes
1 Agn?V 133:586$500 10:3788000 143:9648500 143:9648500 140:0008000
% -ExgeÜttos 14:1828200 928400 14:2748600 15:8178840 13:<)00$000
f Rendas'  Râtríinoniaes
1 Matadouro 36:9908500 3:8608000 40:8508500 38:0008000

t2  Mercado 18:1328800 1:803$600 19:9368400 19:0008000
3 Cemiterio 5:8908000 7498000 6:6398000 5:0008000

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
1 Cobrança da Divida Activa 34:3048435 4:0518901 38:3568336 80:5128438 35:0008000
2 Multas 2:4168968 4248184 2:8418152 5:0008000
3 Eventuaes 22:6898300 '2:5278800 25:2178100 25:0008000

598:5798464 35:3228015 633:9018479 601:2308976 590:0008000
Depositos Diversos—cauções 2:323$000 2:3238000
J u r o s —Recebidos da Caixa Eco­

nômica Estadoal e do Banco
de Itú, referente ao ano de
1935 4:1378900

SALDOS de 1934
na Oaixi Economica Estadoal 43:9538100
nos Bancos 1:9658570
na Thesouraria 5:2 l3$3l7

691:4948366

C A L C E Ü I N A
O E specifico  d a  D entição  

A  Saúde das Crianças
Ao vosso filho já  nasceu o prim ei­

ro dente?
T e m  e le  b o m  ap et ite?
E ’ e le  forte  e  co ra d o  ou raq u it ico  

e  an ê m ico .
D o r m e  b e m  d u ra n te  a noite ,  ou 

ch o ra  e m  d em asia?
O s s e u s  in test ino s  fu n cio nam  r e ­

g u larm ente?
D o rn ie  co m  a  b o c a  a b e r ta ?  C o ns-  

t ip a-se  c o m  fre q u e n c ia ?
A ss u sta -se  qu ando d o rm e  ?
J á  lhe deu CALCEHINA, o r e m e d io  

q u e  v e io  p ro v a r  q u e  a c id e n te s  ria 
p r im eira  d e n t iç ã o  das c r e a n ç a s  n àó  
ex is te m ?

Com  o uso  da  CALCEHINA po d em  
os n o ss o s  filhos p o ssu ir  t à o b o n s  d e n ­
tes  co m o  os p o v o s  do ò u l  d a  E u ro p a .

A CALCEHINA é s e m p r e  util, em  
qu alq u er  idade.

CALCEHINA ev ita  a tu b ercu lo ses  e 
as  in fe c ç õ e s  in test inais .

Vencíe-se em todas as farmacias. _
10— 10

MEDICO E S P I R I T A

F. Ernesto Favero
Conr.ador

Prefeitura Municipal de Itú, em 31 de 
Dr. Luiz Bicudo Junior  

Prefeito Municipal

Dezembro de 1935
Manoel dos Santos Oliveira 

Thesoureiro

F o r n e c e r á  g r a t u i t a m e n t e  
a o s  l e i t o r e s  d e s t e  j or na l ,  
c o n s u l t a s  s o b r e  q u a l q u e r  
m o l é s t i a .  M a n d e  i d a d e ,  
n o m e  e  a l g u n s  s i n t o m a s  
do q u e  s o f r e ,  c o m  e n v e ­
l o p e  s e l a d o  e s u b s c r i t a d o  
p a r a  a  r e s p o s t a .

Caixa Postal,  2538 
Rio de Janeiro

DE,

A D t O G A D O

Escriptorio - Praça Padre Miguel, 5A ] 
Phone,25Q

D E S P E S A .

Artigo § T Í T U L O S
Saldos ante­

riores
Despeza 

no mês----:--- t---1--——i—:---

D espeza
total

D espeza empe- D espeza  
nhada até o rnés! prevista

A lterações or­
çam entaria

i :

2:

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
1/ Prefeitura

a) Pessoal Vencimentos 55:3248891 10:7438382 66:o688223 66:o688223 66:44o$ooo
b) Representação 4:47o|55o 92486oo 5:395815o 5:395815o 5:4oo$ooo
c) Material
Expediente da Prefeitura 4:962$5oo 358loo 4:99786oo 4:9978600 5:ooolooo |
Publicações 2:lo7|ooo 382$ooo 2:489$ooo 2:4898ooo 2:5oo8ooo 1|
Placas para vehiculos 2:65987oo 273$loo 2:932$8oo 2:93288oo 3:000$000 1(

SER. PÚBLICOS MUNíCIPÀES
i.- Matadouro 1l

a) Pessoal Vencimentos lo:33o864S 9108000 U:24ü$648 1Í:24o8648 U:4oo8ooo
b) Material l:o8185oo 11885oo I l : 2oo8ooo I:2oo8 ooo 1:2oo$ooo!

2: Mercado 1
a) Pessoal Vencimentos 4:9oo8ooo 8648ooo 5:7648ooo A CL Oè O O O 5:88oSooo !
b) Material 35l8ooo 6788oo 4188800 418$8oo 42c$ooo:

3/ Cemiterio
a) Pessoal Vencimentos 4:352845o 8008000 5:152845o 5:152845o 5:16o8ooo
b) Pessoal Diaristas 3:18o$4oo 783$4oo 3:943 $800 3:943$8oo 4:ooo8ooo i

4.- Limpeza Publica
a) Pessoal Vencimentos 3:6oo$ooo 72o8ooo 4:32o8ooo 4:32o8ooo 4:32o8ooo ♦
b) Contracto remoção do lixo 5:5388921 1:6408366 7:1798287 7:1798287 Ü7:2oo8ooo !
c) Material l:4o788oo 878ooo l:49488oo 1:4948800 l:5oo$ooo;

5/ Aguas e Exgottos & ■ 1
a) Pessoal Vencimentos 13:2318o98 2:6468664 15:8778762 '15:8778762 15:88o$ooo
b) Material 7:565848o 3:43l89oo lo:997838o Jo:997838o 6:0008000 o:oco$ üoo
c) Energia eiectrica para as

bombas do Braiaiá 14:8o786oo 5:173$9oo 19:9818500 19:9818500 2o:ooo8ooo
. 1

6/ Jardins Públicos J
i  ■ i a) Pessoal Vencimentos 8:757813o 2:8768666 11:4338796 11:4338796 1 l:56o8ooo

b) Material 57 l Í4oo 1786oo 5898ooo 5898ooo 6008000 11
7.' Illuminação Publica í

n) Illuminação Publica da cidade 34:69888oo
5:9578825

34:698$8oo 34:69888oo 37:oo$ooo 11
b) Material 2o8ooo 5:9778825 5:9778825 6:0008000

Segue:—

- - =z=àz-— ----- . —

189:8368293 32.-Q158928 222:1528621 222:1528621 22o:46o$ooo 5:ooo$ooo;
V - '
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T I T Ü L O S

D E SPE SA
bald es ante- j D espeza I D espeza

nores no mes tctal

Transporte 
Relogio Publico 

a) Pessoal Vencimentos 
Jard im  Zoologico

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

OBRAS PUBLICAS 
Conservação de ruas, estradas,

pontes e proprios
o) Pessoal Vencimentos

| b) Pessoal Diaristas
c) Conserveiros contractados
d) Material 

IMELHORAMENTOS PÚBLICOS 
i na Cidade
SE R V IÇ O S PUBL. DE IN T E R E S  
SE  CO MM UM CCM O ESTÁDO 
Hygiene 

a) Contribuição para manuten­
ção do Posto Estadoal 

Instrução Publica 
1 —Escolas Municipaes

a) Pessoal Vencimentos
b) Material 

2 —Auxílios
a) ao Gymnasio do Estado 

Posto Estadoal 
a) Aluguel do predio do Posto 

da Guarda Civil 
Profilaxia da Tuberculose 

Contribuição deste Município 
Dep. de Administração Municipal 

a) Quota deste Municipio 
D I V I D A S  
Consolidada

a) Pagamento do Exercício
b) Pagamento do atrazado
c) Commissões, editaes, etc. 

Unificada
a) Resgate de titulos 

Flutuante
a) Pagto. ao Asyle de Mendic.
b) Pagamento de duas letras a 
Cia. Ituana Força e Luz
c) Pagament. anteriores a 1931 

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
a) Ass dos Insanos de Sorocaba
b) Maternidade e Infancia
a) Manutenção de dois gabine­

tes dentários escolares 
Diversões Publicas 

a) Auxilio á Banda de Musica 
APOSENTADORIAS 

a) Pessoal Inactivo 
D E SP ESA S JU D IC IA ES 
EVENTUAES 
CREDITO ESP E C IA L  
Aviso n. 54.6o5 — calçamento na 

rua Joaquim Borges 
» n. 56.215—auxilio a Prof. D.

Noemia Mesquita 
» n. 57.o29—reforma de pon­

tes, boeiros, etc.
» n. 59.578—compra de um 

terreno
» n. 61.583—Serviços no Ma­

tadouro
» n. 65.535— Serviços de E x-  

gottos na Villa Nova 
Credito E xtraord in ário  

Aviso n. 57.o29— Pessoal Diaris­
tas, serviços diversos

DEPOSITOS D IVERSO S 
Restitnições 

THES.  Du ESTADO DE S. PAULO 
Importância adeantada por ser-| 

"riços feitos conforme ordens da 
Secretaria  da Viação 

SALDOS para Janeiro de 1936 
na Caixa Economica Estadoal 
Nos Bancos 
na Thesouraria

~ --0--7----•------r
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( C o n t i n u a ç ã o  d a  2 . a  p a g i n a )

Iútn em dizer que nada 
deve á Prefeitura de Itú?

É ,  ainda e sempre, o 
P. R. P. rotulado de Oo-j 
ligação, por intermedie j 
do seu sémanario, a kA\ 
Gaz9ta», orgão exclusiva­
mente dedicado aos inte^ 
resses da Oia. São Pedro...

Çabo de Aço 11

;

JBrrata
P o r  t e r  s a í d o  t r u n c a d o  e c o m  j 

i n c o r r e ç õ e s  q u e  a l t e r a r a m  ô 
s e n t i d o ,  r e p r o d u z i m o s  o t r e c h o  
s e g u i n t e  d o a r t i g o  « P e r r e p i s t a s ,  
n ã o,  mil v e z e s  n ã o , . . »  p u b l i ­
c a d o  d o m i n g o  ult imo.

— P a r a  o o r g ã o  da c o l i g a ç ã o  
é  c o i s a  t ã o  feia  s e r  p e r r e p i s t a  
q u e  n ã o  c o n c e b e  q u e  p e s s o a s  
d i s t i n t a s  p o s s a m  a d e r i r  a o  p.  r. 
p.  T e x t u a l m e n t e :  « M a s ,  s e  a
c o l i g a ç ã o  é  p e r r e p i s t a ,  c o m o  é 
e n t ã o  q u e  o  n u m e r o s o  e  d i s ­
t in to  (s ic )  p e s s o a l  do  Mirim 
a d e r iu,  e  v e i u  e n g r o s s a r  a s  s u a s  
f i leiras.»

G o z a d o ,  g o z a d i s s i m o  o o r g ã o  
d a  c o l i g a ç ã o .  N e g a  p é s  j u n ­
t o s  s e r e m  p e r r e p i s t a s  o s  c h e f e s  
d a  c o l i g a ç ã o ,  e m b o r a  d e s t a c a ­
d o s  m e m b r o s  do d i r e t or i o  do  
p.  r.  p. ,  m a s  c o n f e s s a m  i n g e ­
n u a m e n t e  q ue  o M i r i m a der i u  
e  e n g r o s s o u  l h e s  a s  fileiras*

Partido Constitucionalista1 ?!

■"PROGRESSO’ 1

Coupoo 5

o n c u r s o -  - C.!

U m a  c o l e ç ã o  d e  1 0  c o u p o n s  
p e r f e i t o s ,  c o l a d a  n o  m a p a  q u e  
d e v e r á  s e-  a d q u i r i d o  e m  n o s s a  
r e d a ç ã o ,  p o r  1$00 Ü,  s e r á  t r o ­
c a d o  p o r  u m  c o u p o n  n u m e r a ­
d o  q u e  c o n c o r r e i á  a o  s o r t e i o  
d o s  p r ê m i o s .

L e m b r e i  m e  o n t e m  
v o c ê ,  Nair .

Foi  á t a r d i n h a  q u a n d o ,  
v e n d o  p a s s a r  n a  r u a  f r o n ­
t e i ra ,  u m  b a n d o  m a l t r a p i ­
l ho,  m a s  a l e g r e  e  d i v e r t i ­
d o  d e  f o l i õ e s ,  e x i b i u d o - m e  
e  a o s  v i s i n h o s ,  o s  a n d r a -  
jos  d a s  s u a s  d e s b o t a d a s  
f a n t a s i a s  m u l t i e ô r e s ,  p o ­
b r e s  t r a p o s  r e m a n e s c e n t e s ,  
t a lv ez ,  d e  v e l h a s  e  s a u d o ­
s a s  o r g i a s  “c a r n a v a l e s c a s ,  
v e i o - m e  á  m e m ó r i a  u m  
m u n d o  d e  v i s õ e s  e l e m ­
b r a n ç a s  d o s  t e m p o s  idos.

E  vi q u e  t o d o s  r i r a m ,  e  
a c h a r a m  g r a ç a  e  espir i to  
a o  b a n d o  d e  « m a s c a r a s »  
a n ô n i m a s  q ue  p a s s a v a . . .  
E u  s ó m e n t e ,  p o r é m ,  f i q u ei  
t r is te  e  fcismarento.

P o r q u e  p e n s e i  e m  m i m ,  e 
p e ns e i  e m  v o c ê .  Vol vi  m e n ­
t a l m e n t e  a o  p a s s a d o ,  a o s  
b é l o s  e  fe l iz e s  c a r n a v a i s  
d e  o u t r ó r a ,  q u e  n ã o  v o l t a ­
r a m  m a i s ,  e e m  q u e  j u n ­
tos  b r i n c á v a m o s ,  n u m a  
a l e g r i a  d oi da  e p e r ê n e ,  
c o m o  d u a s  c r i a n ç a s ,  c o m  
i n v e j a  d e  t o d o s  . . .

E  eu m e s m o  n â o  sei 
p o r q u e  c o m p a r e i ,  a mi n h a  
e a  s u a ,  a n o s s a  a l m a ,  o 
n o s s o  s o n h o  d e  f e l i c id ad e  
d e s t r u í d o ,  a o s  m í s e r o s  e 
d e s c o l ó r i d o s  a n d r a j o s  d o s  
h u m i l d e s  f o l i õe s  q u e  p a s ­
s a v a m  . . .  r e s t o s  o b s c u r o s  
de u m  c a r n a v a l  q ue  já 
t e v e  t a m b e m ,  q u e m  s a b e ,  
e m  o u t r o s  t e m p o s ,  a  s u a  
h i s t o r ia  b r i l h a nt e  e m e n o s  
r idícula.

E  foi  p o f  i s s o ,  só por  
i s s o ,  N a i r ,  q u e  e u  l e m b r e i -  
m e  o n t e m  de v o c ê  . .  . c o m  
u m  s e n t i m e n t o  a  l a n c e a j -  
m e  a  a l m a ,  q u e  e u  n ã o  
p o s s o  d i z e r  si e ra  b e m  
t r i s t e z a ,  q u e  eu n ã o  p o s ­
s o  d i z e r  si e r a ,  p o r v e n t u ­
r a ,  s a u d a d e . . .

MARQUEZ

A Secretaria do P. 0.  communica 
nos eleitores que se inscreveram por seu 
intermedio, que podem procurar os seus 
titulos, na sua séde, a Rua Dr. João Pes­
soa, 181, nos dias uteis das 9 ás 11 e das 
13 ás 16 horas e nos domingos e feria­
dos das 9 ás 12 horas, onde encontrarão 
pessoas habilitadas a fazerem dita entre-
ga.
NOTA — Os titulos devem 
dos pelos proprios.

ser procura-

eida-r e s u l t a n t e  d o u m a  p e n a  m a x i -  J .  B. Borges,  desta 
m a .  a  q u e  d e u  m o t i v o  a n o s s o  
z a g u e i r o ,  A n t e n o r .

As partidas entre üua- 
P i i s g u c - P o í i g M e  nos e porto felicenses, fo-

Afim de contenderem ram presenciadas por as- 
na visinha cidade, c o m ; sistencia numerosa e en- 
as turmas que ali defen- tusiásta terminando, am-- 
dem as côres do Clube bas, com resultado favo- 
Eecreativo Pamilisr, se- ravel aos ituanos, que 
guiram domingo passado ^enceram os locais, no 
para Porto Feliz, acom- jogo das 2.as e l .as  tur- 

; panhados por grande nu- mas pela contagem, res 
jmerò de torcedores, os pectivamente, d e 200x174,
Icomponentes das adextra- e 200x178 pontos, 
idas l . a e 2.a turmas do Após o encontro, e por 
pingue-pongue, do Grêmio gentilesa do distinto pre

Noticiário
ínsj30cionia fSãnita- 
ria Estadoaí sm Itú

C o m u n i c a d o  á  I m p r e n s a :
M u l t a  ‘ i m p o s t a  a  i n f r a c t ò r  

da lei:
De 2 0 0 S 0 0 0  p o r  t er  a l u g a d o  

o  p r e d i o  d e  s u a  p r o p r i e d a d e  á 
P r a ç a  R e g e n t e  F e i j ó  n °  13.  s e m  
o  c o m p e t e n t e  “ h a b i t e - s e ”  da  
i n s p e c t o r i a  s a ni t a r i a :  i n f r a c ç ã ó  
d o  a r t i g o  n° .  4 0 1  do  d e c r e t o  
2 . 9 1 8 ,  de  9  de  abril  d e  1 9 1 8 ,  
i m p o s t a  e m  e m  2 3 - 1 - 3 6 ,  a o  sr.  
D o m i n g o s  C a m p a g n o i i ,  r e s i d e n ­
te e m S ã o  P a u l o ,  á  r u a  L u i z  
P a c h e c o  n °  29 .

A uto "Futebol Elwbe
C o m o  r e s u l t a d o  d a  a s s e m -  

b l éa  g e r a l  de  a s s o c i a d o s ,  r e a l r  
s a d a  n a  s é d e  d e s s a  s o c i e d a d e  
e s p o r t i v a ,  e m  j a n e i r o  p.  p.,  v e m  
d e s e r  e l e ?ta a n o v a  d i r e ct o r i a  
d o  A u t o  F .  C . ,  c u j a  c h a p a  v e n ­
c e d o r a  foi a s e g u i n t e :  p r e s i d e n ­
t e,  P a s c h o a »  L o m b a r d i ;  v i c e - p r e s .  
A n t o n i o  B o l o g n e s i j  I o- s e c r e t a ­
rio ,  E u g ê n i o  L e m e  d e  O l i v e i r a ,  
2 o- s e c r e t a r i o ,  A n t o n i o  I g n a c i o

c t o r - e s p o r t i v o  T t e  Z e f e r i n o  de  
C a s t r o ;  f i s c a l ,  P e d r o  L i ma.

A o s  n o v o s  d i r e c io r e s  do v e -  
, t e r a n o  d e f e n s o r  d a s  côr^n f u t e b o  
' l i st i c as  l o c a e s ,  q u e  m u i t o  s e  
! e s f o r ç a r a m  n o  s e n t i d o  da r e o r -  
! g a n i s a ç ã o  d e s s e  c l u b e ,  e  q u e  

p r o m e t t e m  e m p e n h a r - s e  n o  s e n ­
t i d o d e  r eh a bi i i t a r  o r e n o m e  d o  
e s p o r t e - b a s e  e m  Itú,  s o m o s  g r a ­
tos  pela  p a r t i c i p a ç ã o  q u e  e n v i a ­
r a m  a o  « P r o g r e s s o , »  a u g u r a n d o -  
Ihes  inteiro e x i t o  n o d e s e m p e ­
n h o  d o s  s e u s  c a r g o s .

P n t € ;b o l
C o n s o a n t e  se a n u n c i a r a ,  r e a l i ­

z o u - s e  n o  ul t imo d o m i n g o ,  n o  
c a m p o  d o  A u t o  F .  C . ,  n o  L a r ­
g o  d a  C a i x a  D ’ A g u a ,  o  e s p e r a ­
d o e n c o n t r o  e n t r e  o I o-  g u a d r o  
d e  c a m p e ã o  l oc al ,  q u e  v e m  d e  
s e r  r e c e n t e m e n t e  r e o r g a n i s a d o ,  
c  o r e s p e c t i v o  d o v e t e r a n o  
« C o r y n t h i a n s *  da  v i s i n h a  S a l ­
to.

Mau g r a d o  o  m a u  t e m p o  r e i ­
n a n t e ,  a  p u g n a ,  q u e  t e v e  a  a p r e ­
c i a - l a  r e g u l a r  a s s i s t ê n c i a ,  d e c -  
c o i r e u  i n t e r e s s a n t e  e  b a s t a n t e  
e q u i l i b r a d a ,  l o g r a n d o  o  conjt in-  
c t o  vi s i t ant e ,  n o e n t a n t o ,  g r a ç a s  
á s u a  a c t u a ç ã o  m a i s  a r t i c u l a d a  
e  e f f i c i en t e ,  s o b r e p u j a r ’ o e s q u a ­
d r ã o  l o c a i  p e l a  c o n t a g e m  de  
2 x l .

Foi  a u c t o r  d o  u n i c o  t e n t o  d o s  
n o s s o s  o p o n t a - e s q u e r d a ,  S a l ­
g a d o  t e n u o  m a r c a d o  o s  p o n t o s

Eu estou sentpre dizendo: 
compre Cafiaspihína —  enes 
vecS BUO fez coso.

Afii está o castigo!

Em todas as casas deve haver um tubo de 
Cafiaspirina para o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rheumaticas, enxaquecas, etc.

Todos os succedaneos e substitutos devem 
ser terminantemente recusados.

C A F I A S P E i U N A
é universalmente consagrada como o 

remedio de confiança

d o s  S a n t o s ;  I o- t h e s o u r e i r o ,  1 c õ r y n t b i a n o s ,  o s  d e a n t e r i o s ,  
O c t a v i o  B e r n a r d i n i ;  2 o- t h e $ . ’ P a u I y  e  G a r c i a ,  s e n d o  o  t e nt o ,  
A n t e n o r  L e m e  de G o d o y ;  d i re -  c o n s e g u i d o  p e r  es te  uiiirno.

Hoje Mo Cine Central Hoje
2 Grandiosas sessões — 7 e 9 horas, com a a pre* 

senfcaçío da formidável cinta einernatoçrafica
Eni  p o u c o s  m i n u t o s  o  s e n h o  
f o r m a r á  u m a  idèia  d o s  a e o n  
t e c i m e n t o  u n i v e r s a i s  e  a p r e c i a  
rá  m a g n í f i c o  t r a b a l h o  l i t e r á r i o  

ja.jBLv-yjfa. j e  g r a v u r a s  a r t í s t i c a .
P r e ç o  l £ 2 C 0

A NOIVA P r a n c k e n s t e i n

sidente do Clube R e cre a 1 
tivo Familiar,  snr. João 
Baptista Portella. foi ofe­
recida, nos salões dessa 
sociedade, animada part i ­
da dansante aos rapazes 
de Itú, que regressam 
sensibilisadosjpelo fidalgo 
acolhimento recebido em 
forto-Feliz .

A náversas-ios
Festejou o seu natali- 

cio, a 29 do mês p. p., a 
sei-horita Maria Luiza Pe- 
liehero, gentii e prendada 
filha do Sr. Alexandpe 
Peliehero, faz^ndüiro net 
te municipio.

Parabéns.--'-'"

« P a r a  e s  ei o s  f i l h  
v a rõ e s  q uan do a tin  

g ir a  tu a  P u b erd a d e»
Sob a suggestiva epi* 

graphe supra, vem de ser 
recentemente dado, á pu­
blicidade, mais uma vigo­
rosa obradeearaeterscis ii-  
t ificosocial,  de autoria 
desse festejado irriciador 
da doutrina propagada 
pelo Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual, que é 
o dr. José  de Albuquer* 
pue.

Obra de notável interes­
se para a juventude bra­
sileira, quo nos resumidos 
nas substanciosos eapitu 
los em que se divide o 
volume, irá deparar com 
uma serie de ensinamen^ 
to» sadios, e de medita­
das instrueções sobre os 
problemas que deverão 
decisivamente influir, no 
presente comc no futuro, 
na defesa da sua integri­
dade physiea, na forma­
ção do seu caracter,  e na 
escolha das directrizes 
pelas quaes deverá pau­
tar seus actos e seusins- 
tinctos, perante a familia 
e a sociedade, a recente 
produção do dr. José  de 
Albuquerque bem merece, 
por todos os titulos, aco­
lhida triumphal por parte 
dos nossos jovens patr íc i­
os.

Ao illustre auctor de, 
«Para os nossos filhos 
varões quando attingirem 
a puberdade», agradece­
mos a delicada remessa 
que fez, ao «Progresso», 
de um exemplar do seu 
applaudido trabalho sobre 
a momentosa questão se­
xual.

N ã«!*Jíào  a t i r m e
q u e  o  t e m p o  i he  fal ta !  P a r a  o  
a p r a z i m e n t o  d o  e s p i r i t o ,  b a  
s e m p r e  a i g u m a s  h o r a s  p o r  s e ­
m a n a !  V e j a  o  B r a s i l ,  v e j a  
m u n d o  i n t e ir o  n a s  e s í u p e n r ’ 
p a g i n a s  do

O MALHO
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aperto de mão, não se 
i l u d e m . . . » — 4 }

— < 0 sátrapa eneasacado 
que hoje ocupa os Cam­
pos Elisios.»

— «O sr. Armando Sa- 
ies faz negociadas.»

p a n d o  a r t i f i c i o s o  a r t i g o  de  
a p o i o  e  s o l i d a r i e d a d e  a o  c h e f e  
do E x e c u t i v o  E s t a d o a l  p a u l i s ta ,  
q u e  a i n d a  r e c e n t e m e n t e  c o n g -

s u p r e m a  do c i n i s m o  m a i s  d e s -  • p r e s s i o n a  c o m  a s  l a m í i r i e n t a s
a v a d o ! c a n t i l e n a s  d a s  f a l s a s  M a g d a l e -

t a n d o - s e  a e x t r e m a  g r a v i d a d e  
d o  s eu c a s o ,  foi d e  p r o m p t o

C u s t a - n o s  a crê»'  c o m o  e s s a  n a s — a r r e p e n d i d a s  d o  r e g i m e  . o p e r a d o  p e l o  c o n h e c i d o  e  ; mi
g e n t e ,  t ã o  m a l  d i s s i m u l a d a  p e -  j d e p o s t o  p e l a  r e v o l u ç ã o  de 3 0 .  

n o m i n á v a m  « p r e p o s t o  d o  G e i u -  r a n t e  a  o pi n iã o  p u b l i c a  d e  n o s -  [ Q u a n t o  a o  G o v e r n o  6  ) E s t a -
io V a r g a s  e  de « v e n d i l h ã o  de  

S. P aul o » ,  e  q u e  h o j e ,  n o  e n ­
t r e t a n t o ,  c h a m a m  d e  figura 
impressionante e patrió­
tica, de governo benem é­
rito e honrado, etc.

J u l g a m  a s s i m ,  o s  e s p e r t o s  
p e r r e p i s t a  de  í tú,  s o b  o h a bi l  
d i s f a r c e  d e  c o l i g a d o s  p e c e i s t a s ,  

i c o n v e n c e r  o  p o v o  i t u a n o  de  
! q u e  s e  r e g e n e r a r a m  p a r  c o m -  

Pau' l ü l e t o ,  e  e m b o r a  n ã o  t e n d o  re

s a  t e r r a ,  d a s  s u a s  v e r d a d e i r a s  
e s i n i s t r a s  i n t e n ç õ e s  pol í t icas ,  
a t r e v e - s e  a f a z e r - s e  a c r e d i t a r  
d es l i g a d a  d o s  s o l e n e s  c o m p r o -

J o ,  j u l g a r ã o  p o r v e n t u r a  o s  h o ­
m e n s  q ue  q u e r e m  t a p a r  o sol  
c o m  p e n e i r a ,  i g n o r a r  S.  E x .  os  
v e r d a d e i r o s  s e n t i m e n t o s  e  o b-

m i s s o s  q u e  p r e n d e m  a  m a i o r i a  j j e t i v o s  d o s  q ue ,  á  ul t im a h o r a ,

o.

— «O interventor 
lista e civil, praticou na j n e g a d o ,  o f i c i a l m e n t e ,  a s u a  i n -  
<u*gi  ̂ ^ rq in is t ra t iv a  de t o l e r a v e l  i deol og ia  poíi t ica ,  e s -  

!ráò, um ato ver- 
'.ente desastroso 

c ypovo  paulista.» 
f  -«Assim falou Getuiio».
O eminente «tropeiro 

da renovação» que dirige

t ão  h o j e  i n t e g r a d o s ,  d e  a l m a  e 
c o r a ç ã o ,  n o  P a r t i d o  C o n s t i t u -  
c i o n a l i s t a .

E  t e c e m  l oa s  a o  G o v e r n o ,  e 
a f i r m a m  o s e u  « a p o i o  i ntegrai »  
e  « i n c o n d i c i o n a l »  a o  G o v e r n o ,  
e d e f i n e m  a « m e n t a l i d a d e  e  o

OS d e s t i n o s  d e s t a  p o b r e  c a r a t e r  i n a t a c a v e i s »  d o  G o v e r -  

grande terra.»
Para remate, a anedo­

ta chulissima de palhaço 
de circo mambembe do 
«espirituoso» compadre 
Zacarias que, como per 
repista e oonspicuo mem­
bro da Liga Eleitoral Oa 
tólica, pontificava nas co ­
lunas da «A Oidado» e 
agora transferiu o seu 
sólio episcopal, para o 
orgão da coligação, onde 
é  f igura proeminente.

Esta  que eu uvi e vô 
les contá se passo se c’o 
nho Armandinho. Ele que 
ria conhece a orige do 
nome daquela cidade cha­
mada Araçãtuba. O tar, 
a quem ele feíz a pregun 
ta, era conhecedô da iin 
gua dos iniio,  e feiz a 
seguinte expricação: Ara- 
catuba é formada de duas 
palavras, Araçá, que é 
uma fruita e Tuba, que 
qué dize doce. Ao uvi 
esta expricação diz que 
nho Artnaudinho bateu 
a mão na testa, dizeno:
Ah agora já sei pruque 
o meu chefe mo chama.»

O final <3 tão sujo, su- 
jissirno, que nos pejamos 
de transcrever em uma 
folha asseada que se pre 
sa de ser lida por pessoas 
decentes e educadas.

A quem aguçar a cu* 
riosidade, procure a «A

dos  c h e f e s  c o l i g a d o s  a o  d e c a  
d e n t e  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  p a u ­
lista,  j u r a n d o  i n c o m p r e e n s í v e l  
f i del idade a o  P a r t i d o  C o n s t í t u -  
e i on a l i s i a  e a o  d i .  S a l e s  O l i ­
v e i r a  !

E  a i n d a  1103 i n c u l c a m ,  p a r a  
m a i o r  e fe i t o  d e  c ê n a ,  d e  e s t a r ­
m o s  j o g a n d o  c o m  o  « n o m e  do  
g o v e r n o  h o n r a d o  q u e  n o s  d i r i ­
g e ,  de h o m e n s - c a m a l e õ e s  e  de  
m a n e j a d o r e s  d o  p á u  d e  2  b i­
c o s » ,  e le s ,  o s  p e r r e p i s t a s - c o l k  
g a d o s ,  o s  v e r d a d e i r o s  « F r e g o l i s »  
m e n t a i s ,  o s  i n e g n a l a v e i s  m a l a ­
b a r i s t a s  d a s  c o n v i c ç õ e s ,  o s  i l u­
s i on i s t a s  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  o s  
c a m p e õ e s  do  d i s f a r c e  e  da «ma-  
q u i l a g e »  p a r t i d a r i a s ,  o s  c i n i c o s  
c o m e d i a n t e s  q u e  e s t ã o  r e p r e ­
s e n t a n d o  a m a i o r  e m a i s  b e m  
e n s a i a d a  f a r ç a  p ol í t i c a  a  q u e

r e s o l v e r a m  h a s t e a r  a b a n d e i r a  
b r a n c a  d a s  s u a s  c o n v i c ç õ e s

n e n t e  ^ c i r u r g i ã o ,  dr .  A.  B e r n a r -  
d e s  de Ol ive ir a ,  d i r e c t o r  do  
m o d e l a r  «Inst it ut o C i r ú r g i c o  
B e r u a r d e s  d e  O l i v e i r a , »  d aqu el -  
Ia c i d a d e .

A p e s a r  cie ^ m e l i n d r o s i s s i m a ,  
a i n t e r v e n ç ã o  c i r ú r g i c a  foi  l e ­
v a d a  a  e f e i t o  c o m  o m a i s  a b ­
s ol ut o  e x i t o .  e n c o n t r a n d o - s e  o

c o m o  u n i c o  m e i o  d e  e v i t a r  u m a  j ^ e q u e n o  L u i z  e m  v ia s  de f r a n -  
c a p i t u l a ç ã o  pcl i í ica  e m  r e g r a  ? j c o  r e s t a b e l e c i m e n t o ,  c o r i f ó r m e  

— N ã o  é p o s s í v e l ,  e m  a b s o - ; a l i ás  o b s e r v á m o s ,  a o  vi si ta - i o.  
lu to ,  s e j a m  e l e s  t ã c  i n g ê n u o s 1 O  S r .  S i m o n i ,  q u e  n ã o  e s -  
á e s s e  p o n t o .  j c o n d e  a  s u a  a l e g r i a  pela  difi-

N e s s e  c a s o ,  p o u s a m o s ,  já e r a l c i l  c u r a  d o  s eu f i i h i n h o ,  d e cl a -  
t e m p o  d e  r e s i g n a r e m ,  o s  p e r - j r o u - n o s  t er  f i c a d o  s i m p l e s m e n -  
r e p i s t a s ,  a o  s e u  p a p e l  d e  m i s - ! te m a r a v i l h a d o  c o m  a  o r g a n i -  
t i f i c ado res ,  l e m b r a n d o - s e  d c | z a ç ã o  h o s p i t a l a r ,  e c o m  o s  i m-  
q n e ,  a o  e n v e z  de  n o s  c r i t ic a-  p o r t a n t i s s i m o s  c h o q u e s  o p e r a

no,  e  e x a l t a m  «a i n t e l i g ê n c i a  
e s c l a r e c i d a ,  o r a r o  t i r o c i a i o  e 
a  g r a n d e  c a p a c i d a d e  d o  G o v e r ­
n o ,  t e r m i n a n d o  p o r  a f i r m a r  q u e
a C o l i g a ç ã o  v e n c e r á  n a s  elei -1  j a m a i s  a s s i s t i m o s  e m  1 tú.  
ç ô e s  d e  M a r ç o ,  e  « c o m  ela oj  A i n d a  b e m  q u e  o p o v o  i tuano,  
g o v e r n o  de  A r m a n d o  d e  S a l e s ! c o n h e c e d o r  d o s  p r o c e s s o s  e m  
O l i ve i r a » ,  d a n d o  a t é  a e n t e n -  q u e  s ã o  u s e i r o s  £ e  v e s e i r o s  os  
d er ,  c o m o  c u m u l o  d a  b á s o f i a  c h e f e s  e a d e p t o s  d o p.  r.  p. ,  
q u e  o s  c a r a t e r i s a ,  q u e  a  vi t o-  p r o c e s s o s  q u e  s e m p r e  c o n s i s t i - i  a t i t u d e s  d ú b i a s  e  s o f i s m a v e i s !  
ria d o  G o v e r n o  d e p e n d e  da  r a m  e m  a t r i b ui r ,  a o s  s e u s  a d - j — Vi or al i se mo s  
vi tori a da  C o l i g a ç ã o !  : v e r s ã r i o s ,  c s  s e u s  p r o p r i o s  e r - i d a  n o s s a  t e r r a ,

M a s  i s to  é a d e m o n s t r a ç ã o  r o s  e  d e f e i t os ,  j á  n ã Q se im-  P.  R,  P . !

re m i n j u s t a m e n t e ,  c o m o  o  v e m  
f a z e n d o  c u m p r i a - l h e s ,  a n t e s  
ciisso, d ef in i re m a  s u a  v e r d a d e i -  
r «  a t i tu de ,  c o m b a t e n d o - n o s  p e i ­
to a  p e i t o ,  s e m  r e c o r r e r  a 
« t ru e s »  e s i m u l a ç õ e s ,  a p o i a n d o  
si o  q u i z e s s e m ,  o P.  C.  e o 
g o v e r n o  do E s t a d o ,  n ã o  p o r é m  
á s u a  m a n e i r a ,  a g a c h a d o s  « at rá s  
do t o c o » ,  m a s  a  d e s c o b e r t o  e 
c o n v i c t a m e n í e ,  Sem t e r g i v e r s a ­
ç õ e s ,  á luz m e r i d i a n a  d o  sol ,  
d e vi s ei ra  a l t i v a m e n t e  e r g u i d a . . .

A b á i x ó ,  p o is ,  a s  ‘ m a s c a r a s ! 
N a d a  de  s u b t e r f ú g i o s ,  e  de

a poí i t ica  da  
s e n h o r e s  d o

F u n c i o n á r i o s  P r à l i c o s  d e  Í t ú !

Não vos iludais com a palavra e a aíitúde dos íalsus 
PECEISTAS da “Coligação local’

Votai no glorioso P a r l i d Ó  G & j n t è l i t u c j ã o n a l i s í á ,  
porquo, somente o Partido Constítucionalista, apoia e 

é apoiado pelo Governo de São Paulo!

Pensão Comercial quadrado nesse caso, que 
originou diseussão pela 
imprensa iocal, provoca- 

Manoel Antonio dos Santos, comunica ao|da por um paoeista con- 
distinto e culto povo ituano que a c a b a  de insta j victd 8 vermelho, não es- 
lar á Rua Dr. Jo ã o  Pessôu, 68, nesta cidade, uma tá ainda prescrito, e vai 
pensão puramente familiar denominada «Pensão 
Comercial«,  onde receberá hospedes e fornecerá 
marmitas a domicilio. 1 advogado Nardy Netto

C Proprietário—Manoel Antonio dos S a n t o s 1 para processar os culpa­
dos . . .

ser por isso mesmo, ou­
torgada procuração ao

U m  g e s t o  s i m p á t i c o

Desejando em boa hora 
contribuir,  para o brilhan­
tismo maior das comemo-

Cidade» de 30 de Setem- racõas carnavalescas
bro do 1934.

W ,
cais, a exemplo do que 
se regista na maioria das 
cidades do interior, a pre 
feitura da nossa cidade, 
por iniciativa do seu ope­
roso chefe, dr. Luiz Bicu­
do Junior, resolveu au­
xiliar oficialmente, no 
corrente ano, os festejos 
do Oarnavai de ítú, a se 
iniciarem a 23 do corren­
te.

Como resultado dessa 
idéia, e a partir de saba- 
do, vespera dos festejos

Processos... 
dignos do 
P. R. P.

A p a r e c e u - n o s  o o r g ã o  d o s  
* v3rr epi st as  c o l i g a d o e  de  í tú ,  

l e s  m e s m o s  q u e  c o n j b a t é r a m  
a n e u t e ,  n a s  u l t i m a s  e l e i ç õ e s ,
>verno d o  E s t a d o ,  o parti -  

a s  c h a p a s  p e c e i s t a ,  f a z e n -  
c e r r a d a  p r o p a g a n d a  c o n t r a ,  

c a n d i d a f u r a  d o  dr .  S a l e s  Ol i - f  consagrados a ívlorno, ate 
*ra,  c a m p a u h a  t ã o  a p a i x o n a - 1 3.a feira, ultimo dia dos 

i a e  m e  s q u i n h a q u e ,  divertimentos, animadis- j rasgado e espesinlíado 
io d e c o r r e r  da  m e s m a ,  c h e g o u -  3j mos bailes públicos se-! por conhecida educadora
i * « S S . S M S ^ % í ? 5 S : > ? ,  proporcionados, í ;d e s t a  cidado.
tituiu e m  r a s g a r  a e f í g i e  d o  noite, a nossa populaçao, j Consta-nos tambera que,
p r e s i d e n t e  d e °  S. P a u l o ,  e s t a m -  bailes que terão por tea o crime do desacato, en-

G r e t n i o  <J. IS. B o r g e s
Para o baile de intro­

dução aos festejos carna-

tro a Praça Pe. Miguel, 
onde diversos c vastos 
tablados serão convenieu-
temente inata fdo s .  vai63e0s, qu8 *  simpa

A fim de dirigir e f .s-1 ; sooi'9§ ade recreat iva 
- r esses e outras di h , promoverá hoje, em 

versões pa trocinada, pela séd ’ >ua sM  ás 20,30 
Municipalidade, o dr, Li- . fta r,a, a U a ’ „
cudo Junior nomeará uma 
comissão de festejos, cons­
tituída de elementos da 
melhor sociedade ituana.

O Caso do rstrato...
Ooneta*nos que vai ser 

revivido o ruidoso caso 
do retrato do eminente 
Dr. Armando d e Sales 
01iveiray governador do 
Estado, e fundador de 
glorioso Partido Oonati- 
tuoionalista, retrato fsso,

horas, recebeu a redação 
do «Progresso» amavel 
convite.

A C iru rg ia  cm

V i s i t á m o s  h a  dias,  a c o n v i t e

l o r i o s  j r e a l í s a d o s  uo  In s t i tu t o  
B e r n a r d e s  d e  Oliveira*  p e l o  a b a -  
l i s a d o  c i r u r g i ã o  q u e  o d ir ige ,  
n o m e  já,  p o r  s i na l ,  l a r g a m e n t e  
r e p u t a d o  e m  t o d o  o  P a í z ,  e ao  
q ual  s i n c e r a m e n t e  a g r a d e c i d o  
e le  d o m i n a :  o s a l v a d o r  do  m e u  
filho !

Soc. ItaliíSiia
SvSiigS de SavoiH

C o m  o  fim d e  d a r  p r e h e n -  
c h i m e n t o  á v a g a  de t h e s o u r e i r o ,  
ve r i f i c a da  c o m  o  r e c e n t e  fal le-  
c i m e n t o  d o s n r E m e d o r o  B a t t i s t i ,  
r e u n i r a m - s e  e m  a s s e m b l e i a  g e ­
ral  e x t r a o r d i n a r i a ,  a  19 d o  m è s  
p.. p.,  o s  d i r e c t o r e s  da S o c i e d a ­
d e  i t a l i a na  d e  B e n e f i c i e n c i a ,  
l oc a l ,  q u e  em plei to r< g u i a r  e l e ­
g e r a m ,  p a r a  subst i t ui r  o  s n r  
Bat ti st i ,  n a q u e l l e  c a r g o ,  dis-  
t i n c to  c o n s ó c i o ,  s n r  F r a n c i s c o  
L a b a n c a .

O  n o v o  d i r e c t o r ,  e l e i t o  p o r  
u n a n i m i d a d e  d e  v o t o s ,  foi  e n i j 
m e d i a t a m e n t e  e m p o s s a d o  n a s  
s u a s  f u n e ç õ e s .

*  **
Escassez absoluta dc

espaço força-nos a trans­
ferir,  para o proximo nu­
mero, uma, «Crônica so­
bre o Carnaval, e um 
edital referente á distri» 
buição dos eleitores da 
Comarca, pelas secçchs 
que funcionarão no plei­
to de 15 de Março pro­
ximo futuro.

M u sica  uo j a r d i m
Si o t e m p o  p ermi ti r ,  o c o r e ­

t o d a  P r a ç a  P.  M i g u e l ,  s e r á  h o j e  
o c u p a d o  p el a  C o r p o r a ç ã o  M u -  
sicrl  « U n i ã o  d o s  a r t i s t a s » ,  o n ­
d e  d a r á  e x e c u ç ã o  a  u m  b e m  
o r g a n i s a d o  p r o g r a m a .

Pensão F o r n e c e m - s e  
m a r m i t a s  e 

a c e i t a m - s e  p e n s i o n i s t a s  e m  c a ­
s a . —  R u a  D r .  j o ã o  P e s s ô a ,  1S2

C e i í j r e t í v a i

D esp ed ida
Àntonio Paes da Rocha, 

farmacêutico nesta e sua
do s e u e x t r e m o s o  p r o g e m t o r ,  f  : y  retirando-se de
-  " « ■ » ? « „  L u i z ,  f i i hi nh o d o IamJ aa » reuranao-se  a e

m udança  para b. Paulo e 
não permitindo a escassez 
de tempo, despedir-se pes­
soalmente dos seus ami­
gos e clientes, o faz por

o m e n i n o  L-uiz,  f i i hi nh o do  
n o s s o  p r e s a d o  a m i g o ,  sr .  F r a n ­
c i s c o  S i m o n i ,  g u a r d a - l i v r o s  Des­
ta p r a ç a  e d e  s u a  e x r a a  e s p o ­
s a ,  d.  C a r o l i n a  R u g g i e r i  S imo ni .

O  p e q u e n o  L u i z ,  q u e  c o n t a  
a p e n a s  2  1 / 2  a n n o s  d e  i d a de  
foi,  h a  c e r c a  d e  2 0  d ia s ,  a c o m -  
mefctido, s i m u l t a m e n t e ,  por  u m a  
h e r n i a  e s t r a n g u l a d a ,  e  p o r  u m  
g r a n d e  k i s t o  n a  r e g i ã o  u m b e l -  
l ical ,  t e n d o  s i do f i m m e d i a t a r n e n -  
t e ,  e a c o n s e l h o  d o  d r .  B e n j a ­
m i m  S i m o n ,  l e v a d o  p o r  s e u s

meio desta, agradecendo 
antecipadamente o bom 
acolhimento que teve nes­
ta, Iportdo a disposição 
de todos, os seus fracos 
prestimos a rua Estrada

p a e s  a C a m p i n a s  o n d e ,  c o n s t a -  S. Miguel— C a p i t a l .


